
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Administração da PT-C encerrou unilateralmente as negociações e vai aplicar por acto de gestão 
aumentos salariais médios de 1,2% (5952 trabalhadores). Cerca de 2751 trabalhadores terão 
aumento de 0,5% e 128 trabalhadores terão aumento de 2,25% (entre 13,79 a 17,01 euros 
mensais). 

 
 
 
 

 
 

No último dia, quando a Empresa encerrou unilateralmente o processo negocial, nenhum Sindicato 
tinha assinado, apesar de a Empresa ter ficado muito embaraçada, quando uma organização que 
representa (diz-se) 60 trabalhadores, quis saber como podia aderir à declaração final da Empresa 
e depois insistiu em querer assinar. Nenhum Sindicato verdadeiramente representativo dos 
trabalhadores assinou pelo que mente quando afirma que assinou com os trabalhadores, aliás na 
PT existe contratação colectiva e são os Sindicatos (representantes dos trabalhadores) a assinar 
as alterações contratuais. 
Apesar de ter encerrado o processo na 5ª feira, dia 11, agora a ADM da PT-C afirma querer 
continuar a negociar a destruição dos sistema de Carreiras, a diminuição das reformas dos 
trabalhadores dos ex-TLP e ex-TDP, que estão no activo, suspensos e pré-reformados, e 
alterações gravosas no sistema de saúde (PT/ACS). 
A PT teve em 2005 os maiores lucros de sempre (680 milhões de euros). Vai distribuir uma parte 
significativa pelos accionistas, mas quem vai pagar “a factura” vão ser os trabalhadores. Tudo em 
nome da OPA. 
 

 
 

GREVE GERAL NA PT-C 

DIA 30 MAIO DE 2006 

TODOS OS TRABALHADORES 

ESTÃO ABRANGIDOS PELO 

PRÉ-AVISO DE GREVE 

ADM DIZ na comunicação social QUE ASSINOU COM OS TRABALHADORES 

MENTE COM OS DENTES TODOS 
É SÓ PARA “OPA” VER 

GREVE GERAL DIA 30 DE MAIO 


